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Defender e capacitar
Editorial 

Já no nono mês de gestão, é possível compartilhar 
algumas ações em prol da magistratura mato-grossense. No 
trabalho contínuo pela defesa das prerrogativas, destacamos 
as solicitações junto ao TJMT de alteração do dispositivo 
que limita concessão de diárias a juízes e o pedido de 
intercessão atendido pela assessoria jurídica da Associação 
dos Magistrados Brasileiros (AMB) para acompanhar o trâmite 
do Procedimento de Controle Administrativo (PCA) nº 440 no 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

 Além disso, fomos a Brasília por entendermos que 
mobilizações como as promovidas pela AMB, em setembro, 
alertam o Poder Público para os anseios da magistratura 
nacional, inclusive, pelo cumprimento do que está defi nido na 
Constituição Federal e outros dispositivos legais vigentes.

Em Mato Grosso, fi zemos um contato direto com 
a Secretaria de Segurança Pública e Coordenadoria 
Militar do TJMT a fi m de garantir que magistrados 
mato-grossenses alvos de ameaça sejam amparados com 
proteção policial e investigações para identifi car e punir os 
autores dos delitos.

No campo dos estudos, a Amam se prepara para 

retomar a oferta de cursos para estudantes de Direito, 
bacharéis e assessores jurídicos a fi m de auxiliá-los no 
entendimento de normas e técnicas em diversas áreas. O 
primeiro deles, de Elaboração de Sentenças Cível e Criminal, 
já teve início e segue até dia 02 de dezembro, tendo quatro 
magistrados mato-grossenses altamente gabaritados como 
facilitadores.

Consciente da importância da capacitação, a Associação, 
em parceria com o TJMT, realizou a III Jornada de Estudos, 
em Alta Floresta, quando magistrados de vinte municípios 
debateram sobre assuntos pertinentes ao exercício da 
magistratura naquela região.

Nesta edição ainda inauguramos um espaço dedicado 
aos ex-presidentes da Amam e pessoas que participaram 
desses 43 anos de história da Associação, que nos contam os 
fatos mais relevantes em determinadas épocas e os anseios 
para a Amam do futuro.

 Uma boa leitura a todos!

Agamenon Alcântara Moreno Júnior
Presidente da Associação Mato-grossense de Magistrados

Mobilização nacional

Concurso de Redação sobre importância 
do voto movimenta Tangará da Serra

Amam se solidariza com manifestação do CNJ

Juízes mato-grossenses participam de ato pela 
valorização da magistratura

Amam celebra convênio com empresas 
de curso de educação à distância

No intuito de conscientizar 
estudantes sobre a importância do 
voto e a contribuição desse ato para 
a democracia, a 19ª Zona Eleitoral do 
Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso 
(TRE-MT), localizada em Tangará da Serra, 
a 230 quilômetros de Cuiabá, premiou, 
em outubro, estudantes dos ensinos 
Fundamental e Médio da rede pública.

A juíza de Direito Tatiane Colombo, 
que jurisdiciona na Comarca, presidiu a 

Comissão Avaliadora do Concurso. “O 
concurso é um marco na preparação e 
qualifi cação do eleitor atual e até mesmo 
o futuro eleitor, haja vista que participaram 
deste certame, candidatos que ainda 
não atingiram a idade para alistamento 
eleitoral”, justifi ca a magistrada. Outro 
objetivo da iniciativa foi despertar os 
estudantes para os problemas que 
permeiam a sociedade, permitindo uma 
discussão continuada sobre esses assuntos.

A Associação Mato-grossense de Magistrados (Amam) assinou, no início de 
setembro, um termo de cooperação técnica com a empresa Posead Institucional. 
A iniciativa contempla associados, dependentes e funcionários com descontos nos 
cursos e programas de aperfeiçoamento profi ssional, extensão e pós-graduação 
lato sensu à distância. A churrascaria Boi Grill também assinou convênio com a 
Associação. Dentre os benefícios garantidos por meio do convênio está o desconto 
de 20% no rodízio do almoço, exceto para o consumo de bebidas.

Uma comitiva de juízes mato-grossenses integrou a 
mobilização do Dia Nacional de Valorização da Magistratura 
e do Ministério Público, realizada, em setembro, em 
Brasília (DF). O ato, que contou com a participação de 
aproximadamente dois mil magistrados e membros do 
Ministério Público nas esferas estadual, federal e trabalhista 
de todo país, teve como objetivo reivindicar mais atenção 
do Congresso Nacional e Supremo Tribunal Federal (STF) 
aos problemas que afl igem as categorias.

Organizado pela Associação dos Magistrados Brasileiros 
(AMB) em parceria com a Frente Associativa da Magistratura 
e do Ministério Público da União (Frentas) e a Associação 
Nacional dos Membros do Ministério Público (Conamp), o ato 
contou com a entrega de uma carta aberta aos representantes 
dos órgãos, expondo os pontos de reivindicação.

A AMB cobrou especial atenção do Executivo e do 
Legislativo para a segurança da magistratura, especialmente 
após o assassinato da juíza Patrícia Acioli, no dia 11 de 
agosto, em Niterói (RJ). A entidade defende, desde o início 
de sua gestão em dezembro de 2010, uma política nacional 
de segurança para a classe. Além disso, a recomposição 
monetária dos subsídios do Poder Judiciário em 14,79%, 
baseada nas perdas da infl ação também compôs a pauta. 

Para o presidente da Amam, Agamenon Alcântara 
Moreno Júnior, a iniciativa demonstra o momento de 
coesão vivido pelos membros do Judiciário. “Magistrados 
e membros do Ministério Público são agentes políticos 
e, como tal, não admitem serem tratados como meros 

membros de departamento e exigem respeito quanto ao 
cumprimento daquilo que está defi nido na Constituição 
Federal”, disse. “Não se trata de aumento na remuneração 
e sim um recomposição salarial, fruto de anos de 
defasagem”, completou.

Também participaram da iniciativa o 1º vice-presidente, 
Alex Nunes de Figueiredo; o 1º secretário, Aristeu Dias 
Batista Vilella; o 2º secretário, Anderson Gomes Junqueira; o 
membro do Conselho Administrativo, Alexandre Elias Filho e 
a associada Adriana Sant’anna Coningham.  Os juízes mato-
grossenses Walter Pereira de Souza, que é coordenador da 
Justiça Estadual da AMB, e Mirko VIncenzo Giannotte, vice-
presidente para Assuntos Legislativos e Constitucionais da 
Associação Nacional de Magistrados Estaduais (Anamages), 
também participaram da manifestação.

A Associação Mato-grossense de Magistrados (Amam) 
se solidarizou à manifestação do presidente do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Cezar Peluso, que leu em sessão plenária uma 
nota de esclarecimento sobre as últimas notícias veiculadas na 
imprensa a respeito da atividade jurisdicional dos magistrados.

 “A Amam repudia qualquer ofensa à atividade 
jurisdicional dos magistrados. Não é admissível qualquer 
generalização, seja ela qual for, do exercício daqueles que 
são responsáveis por aplicar os dispositivos da legislação 
brasileira“, pontuou o presidente da Amam, Agamenon 
Alcântara Moreno Júnior.
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A Amam protocolizou no TJMT 
um Pedido de Providências solicitando 
alteração na redação de um provimento 
do Conselho da Magistratura, que 
regulamenta o pagamento de diárias.

Segundo a Associação, conforme 
prevê a Resolução nº 73 do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), não há 
nenhuma restrição quanto ao número 
de diárias concedidas e abonadas tanto 
para magistrados quanto para servidores. 
Além disso, o dispositivo em vigor afronta 
diretamente a Lei Complementar nº 35 
de 1979, a Lei Orgânica da Magistratura 
Nacional (Loman). O CNJ, inclusive, já 
possui decisões nessa seara, afastando, por 
exemplo, a limitação imposta pelo Tribunal 
de Justiça do Espírito Santo (TJES).

Amam solicita alteração de dispositivo que 
limita concessão de diárias a juízes

GCCO investigará casos de ameaças 
a magistrados mato-grossenses

Associação reconhece esforço do 
TJMT pela movimentação na carreira

AMB ratifi ca apoio à Amam para 
garantia de direitos

Prerrogativas Segurança

O presidente da Amam, Agamenon Alcântara 
Moreno Júnior, destacou o empenho do TJMT para 

o preenchimento das varas das Comarcas de Cuiabá, 
Várzea Grande e Rondonópolis, por meio do Concurso 

de Remoção das Comarcas de 
Entrância Especial.

Conforme decisão 
tomada no início de outubro 
pelo Tribunal Pleno, sete 
novos juízes passam a 
integrar as varas das três 
Comarcas. “Defendemos a 
movimentação na carreira da 
magistratura e o concurso 
de remoção já permitiu que 
isso ocorresse de alguma 
forma.”, disse. Especialmente 
aos magistrados que atuam 
no interior do Estado, com 
essa medida será possível 
tratar das promoções, 
atingindo todas as entrâncias, 
regularizando assim a carreira 
da magistratura. 

Todos os casos envolvendo 
magistrados mato-grossenses 
ameaçados serão investigados pela 
Gerência de Combate ao Crime 
Organizado (GCCO) da Polícia 
Judiciária Civil da Secretaria de 
Segurança Pública (Sesp-MT). Essa foi 
a deliberação registrada em ata, em 
setembro, pelo Conselho Superior da 
Polícia, em atendimento à solicitação 
da Associação Mato-grossense de 
Magistrados (Amam) e Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso (TJMT).

Dessa forma, além das 
investigações, o GCCO deslocará 
equipes aos locais onde os fatos 
estão acontecendo, apurando-os e 
identifi cando os autores das ameaças, 
remetendo-se, inclusive, termos de 
inquirições de possíveis suspeitos. Outro 
aspecto também atendido pela Sesp-MT 
é a garantia da segurança integral aos 
magistrados citados e aos familiares, até 
a fi nalização das investigações.

Mais segurança – Também 
em setembro, o presidente da 
Amam reuniu-se com membros da 
Coordenadoria Militar do TJMT, 
com o objetivo de se interar sobre 
os procedimentos adotados pela 

O presidente da Amam, Agamenon Alcântara Moreno 
Júnior, foi ofi cialmente notifi cado pelo presidente da 
Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB), Nelson 
Calandra, que a assessoria jurídica da entidade classista da 
magistratura nacional está acompanhando o Procedimento 
de Controle Administrativo nº 440, em trâmite no 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

Agamenon esteve no mês de agosto, em Brasília 
(DF), solicitando apoio da AMB em relação ao 

processo, momento em que expôs a atual situação 
do Poder Judiciário de Mato Grosso em relação à 
redução de vencimentos.

Segundo o presidente da Amam, é necessária 
essa interferência para garantir o pacto 
federativo. Um estudo com tais apontamentos 
foi realizado pelo desembargador aposentado 
Licínio Carpinelli Stefani, que já respondeu pela 
presidência da Amam na década de 80. 

Coordenadoria nos registros 
de ameaças aos magistrados 
mato-grossenses. “A Amam está 
acompanhando os casos relatados e 
espera que sejam solucionados em 
breve, uma vez que os magistrados 
mato-grossenses não podem fi car à 
mercê de ações criminosas em pleno 
exercício da profi ssão. Essa situação 
é um ataque ao Regime Democrático 
de Direito, é uma violência contra toda 
sociedade”, disse Agamenon.

Participaram da reunião o 

Major PM Wendel Soares Sodré, Cel PM Raimundo Francisco de Souza, juíza Suzana Guimarães 
Ribeiro Araújo e o juiz Agamenon Alcântara

coordenador militar do TJMT, coronel 
PM Raimundo Francisco de Souza, 
acompanhado do major Wendel Soares 
Sodré, além dos juízes de Direito 
Gonçalo Antunes de Barros Neto e 
Suzana Guimarães Ribeiro Araújo, 
magistrada que representa a Amam no 
Grupo Especial do TJMT, responsável 
pela criação da Comissão de Segurança 
Permanente e do Fundo Estadual 
de Segurança, medida que atende a 
Resolução nº 104/2010 do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). 
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Comarca de Sorriso lança Projeto Pré-Natal da Adoção

Aprimoramento
Amam realiza Curso de Técnica de 
Elaboração de Sentença Cível e Criminal 

Magistrados dos polos III e IV participam de III 
Jornada de Estudos do TJMT

Diversos temas são 
abordados em quadro

No rádio

Cooperação
A realização das jornadas, 

que já ocorreram nas cidades 
de Juscimeira e Cuiabá, foi possível 

graças à assinatura em abril deste ano, 
de um termo de cooperação técnica 

entre a Amam e o Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso, por meio da Escola Superior 

da Magistratura (Esmagis-MT) e da 
Corregedoria-Geral da Justiça (CGJ-
MT). Nos encontros são debatidos 

temas peculiares à situação de 
cada comarca.

A Associação Mato-grossense de Magistrados 
(Amam) realiza até 02 de dezembro, na sede da 
entidade, o curso Técnicas de Elaboração de 

Sentença Cível e Criminal. A intenção é contemplar 
estudantes do último ano de Direito, bacharéis, 
assessores e advogados com o conhecimento e o 
entendimento das normas e técnicas necessárias 
à elaboração correta de sentenças. Além disso, 
visa transmitir noções básicas processuais cíveis 
e criminais, bem como técnicas de redação e 
estrutura de sentenças nessas áreas.

No dia 24 de outubro, os inscritos assistiram 
uma aula magna ministrada pelo desembargador 
Rui Ramos (foto), que é presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral de Mato Grosso (TRE-MT). O 
magistrado e a desembargadora Maria Erotides 
Kneip Baranjak são os facilitadores da área criminal 
e os juízes de Direito Helena Maria Bezerra Ramos 
e Eduardo Calmon da área cível.

Diferentes assuntos 
foram abordados no quadro 
O Juiz Responde nas últimas 
semanas. 

Especificidades nos 
processos ligados às ações 
de Locação e negativação de 
Crédito são alguns exemplos, 
abordados pelo titular da 
5ª Vara Cível, Yale Sabo 
Mendes, e pela titular da 
21ª Vara Cível, Vandymara 
Galvão Ramos Paiva, 
respectivamente, ambos da 
Comarca de Cuiabá.

Já a titular da 11ª 

Vara Criminal 
da Comarca 
de Cuiabá, 
Lucia Peruffo, 
falou sobre Justiça Militar. 
Os titulares da 2ª e 5ª Vara 
Especializada da Fazenda 
Pública da Comarca de Cuiabá, 
Márcio Aparecido Guedes 
e Paulo Márcio Soares de 
Carvalho, respectivamente, 
discorreram sobre as 
competências e atribuições 
dessas varas assim como os 
processos que envolvem a 
judicialização de serviços 

públicos, como a saúde.
A juíza Marilza Aparecida 

Vitório, designada à Vara 
Especializada de Violência 
Doméstica e Familiar contra a 
Mulher da Comarca de Várzea 
Grande, também participou do 
quadro e falou sobre o tema 
que dá nome à sua jurisdição.

O quadro “O Juiz 
Responde” é transmitido 
todas as sextas-feiras pela 
rádio CBN Cuiabá (590 AM). 

No intuito de atender os dispositivos do Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA), que defi ne, entre 
outras coisas, as condições imprescindíveis para a 
efetivação da habilitação de pretendentes à adoção, a 
Vara da Infância e Juventude da Comarca de Sorriso, 
município localizado a 420 quilômetros de Cuiabá, 
realiza o projeto Pré-Natal da Adoção.

“O projeto retrata a importância da implantação 
dos Grupos de Apoio aos pretendentes à adoção”, 
resume a magistrada designada à Vara, Débora Roberta 
Pain Caldas. O lançamento do projeto, que contou 
com a participação de autoridades locais e postulantes 

à adoção, aconteceu em setembro, no plenário do 
Fórum da cidade, com a apresentação do primeiro 
módulo do projeto, abordando o tema “Dores, alegrias 
e preparação determinada pela Lei 12.010/2009”. 

As próximas etapas serão realizadas a cada 
quinze dias, divididas em quatro módulos, e 
contarão com palestras que abordarão temas como 
“Construindo a adoção: Histórico da adoção”, 
“Motivações - porque adotar?”, “Filho adotivo x 
Filho Biológico”, “A hora certa de falar sobre a 
adoção ao adotado?”,  “Adoções especiais: adoção 
tardia”, entre outras.

Magistrados mato-grossenses que atuam nos municípios de Sinop, 
Colíder, Itaúba, Marcelândia, Cláudia, Terra Nova do Norte, Sorriso, 
Lucas do Rio Verde, Nova Ubiratã, Feliz Natal, Vera, Tapurah, Alta 
Floresta, Apiacás, Paranaíta, Nova Canaã do Norte, Nova Monte 
Verde, Guarantã do Norte, Peixoto de Azevedo e Matupá 
participaram da III Jornada de Estudos, nos dias 21 e 22 de 
outubro, em Alta Floresta. 

O evento contou com a presença do ministro do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), Sebastião Alves dos Reis Júnior, que 
ministrou a palestra “STJ: O Tribunal da Cidadania” e ainda 
do secretário-geral do Conselho Federal da OAB, Marcus 
Vinícius Furtado Coelho, que abordou o tema “O novo Código 
de Processo Civil, celeridade e direito de defesa”.

Além disso, foram realizadas exposições sobre “Cédula 
de Produtor Rural”, palestra ministrada pelo desembargador 
Guiomar Teodoro Borges, “Lei Maria da Penha: Natureza Jurídica e 
Competência das Medidas Protetivas”, tendo como facilitadora a juíza 
de Direito Ana Cristina Silva Mendes e “Alienação Parental”, com a juíza 
de Direito Ângela Gutierres. O jornalista Pedro Pinto ainda falou sobre “O Juiz e a 
Mídia: Gestão de Imagem”.

(Ao lado do Banco Itaú)FarmáciaFarmácia
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Cuiabá será palco, entre os dias 11 e 15 de 
novembro, do XIX Campeonato Nacional de Futebol 
da Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB), 
categoria livre. A Associação Mato-grossense de 
Magistrados (Amam) é a anfi triã do evento esportivo.

A abertura contará com um Congresso Técnico, 
quando serão sorteados os times que comporão as 
chaves da competição, e ainda com um coquetel 
de recepção. Dezesseis equipes estão sendo 
esperadas para a competição. Os jogos serão 
realizados durante três dias nos campos das 
sedes da entidade classista 
da magistratura mato-
grossense e do Clube do 
Círculo Militar. No dia 
14 de novembro, será 
realizada a solenidade de 
premiação e jantar de 
encerramento na sede 
social da Amam.

Quais foram os grandes feitos 
da Associação naquela época?

Creio que a realização mais 
importante do meu primeiro ano 
na presidência foi a conclusão de 
nossa antiga sede social, que hoje, 
após adaptações, serve de sede 
administrativa. Essa obra permitiu 
que desfrutássemos de espaço 
próprio para eventos culturais 

e de confraternização, além de disponibilizar três 
apartamentos para hospedagem de colegas do interior. 
A Associação realizou congressos, seminários e recebeu 
visitas de magistrados de outros Estados, tornando-se 
conhecida também no aspecto material.

O juiz aposentado Manoel Ribeiro Filho presidiu a Associação Mato-grossense de Magistrados (Amam) 
entre os anos de 1983 e 1986. Confira na entrevista abaixo as conquistas da entidade classista naquela época e 
os anseios do magistrado para os próximos anos. 

Esportes

História

Contagem regressiva 
para XIX Campeonato 
de Futebol da AMB 

Protagonistas da Amam

O que mudou na Associação de lá prá cá?
Naquele tempo, não tínhamos os embates judiciais 

para defesa dos direitos dos associados. O quadro de 
magistrados era pequeno, não alcançava a cinquenta 
membros nas duas instâncias. Hoje, com o crescimento 
da magistratura e em face de difi culdades fi nanceiras, 
créditos fi caram pendentes a exigir o acionamento da 
máquina judiciária.

O que espera da Amam nos próximos anos?
O que todos os associados esperam, acredito, é que 

os objetivos da Amam descritos no seu estatuto sejam 
cumpridos. Que as administrações se empenhem na 
busca do fortalecimento da magistratura mato-grossense 
é fundamental.


